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O Sindicato Rural de
Tupanciretã, Jari e Quevedos re-
alizou no dia 19 de dezembro o
encerramento das atividades do
ano de 2007, em um coquetel
com a presença de associados,

Sindicato Rural

Avaliação 2007 mostra
desempenho positivo da entidade

colaboradores e autoridades e
direção.

Na oportunidade o presidente
Belquer Ubirajara Lopes apresen-
tou o relatório de gestão 2007,
citando as atividades realizadas

pela instituição durante o ano
para os diversos públicos de in-
teresse da organização. Ele des-
tacou que �há muito a ser feito,
mas sentimos que estamos no
caminho certo�.

Em discurso o dirigente sali-
entou que �é sempre um desafio
perceber e estabelecer relações
com os associados, com as de-
mais entidades e com a socie-
dade em geral. O intuito final é
atender as demandas da classe,
cujos membros costumam não
se posicionar com clareza. A
entidade necessita muita sensi-
bilidade para perceber o que está
faltando.Quem dirige, raramente
recebe um retorno explicito de
parte do quadro social. Atua-se
por intuição muitas vezes, sobre-
tudo quando as coisas vão bem�.

Ao finalizar disse: �Compro-
meto-me perante minha consci-
ência, de ano que vem, lutar pela
ética e me comunicar bem com
todos os quais me relaciono, le-
vando-se em conta que a manei-
ra como reagimos aos aconteci-
mentos e experiências é que
determina o conteúdo moral de
nossos atos�, concluiu ele.

Na ocasião ocorreu a apresen-
tação do vídeo elaborado pelo Sin-
dicato Rural de Carazinho, em 6
de dezembro de 2007, sobre a
situação da Fazenda Coqueiros,
com imagem e dados de autoria

da Brigada Militar, proprietários
da fazenda Coqueiros, produto-
res rurais, imprensa e Sindicato
Rural de Carazinho.

A Fazenda localizada a 5 Km
de Carazinho, pertence aos ir-
mãos Felix Guerra e Vera
Barcellos é alvo das atrocidades
do MST que ocuparam um terre-
no ao lado da propriedade e des-
de então realizam crimes como
queimadas em lavouras, mutila-
ção de animais, explodem trato-
res e incendeiam máquinas. A
Coqueiros satisfaz todas as exi-
gências legais, atingindo a fun-
ção social de regularidade docu-
mental, respeito às leis de meio
ambiente e respeito às leis que
regulam as relações de trabalho.
O grau de utilização da terra é
superior a 95% (o Incra exige
mais de 80%) grau de eficiência
na exploração é superior a 180%
(Incra exige acima de 100%),
portanto a fazenda é totalmente
produtiva. Os fugitivos do acam-
pamento denunciam a ocorrên-
cia de estupros, uso de drogas,
armas de fogo, alcoolismo e
menores grávida no local onde
está instalado o MST.

�Há muito a ser feito, mas sentimos
que estamos no caminho certo�,

Belquer Ubirajara Lopes
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